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Reflexão sobre o trabalho da coordenação e das professoras  

da Educação Infantil com a Base 

 

Gabriela Plens (gabriela.plens@colegiouirapuru.com.br) 

Coordenadora da Educação Infantil - Colégio Uirapuru 

Email escrito durante o curso ViaCarta Formação de Formadores 

 

Sorocaba, 2 de junho de 2018 

Cara Rosaura, 

Como vai você? 

Espero que bem... 

Esta carta 5, que está um tanto quanto atrasada, tem como finalidade pensar um 

pouquinho sobre a Base. Você propõe uma reunião de formação que dure cerca de 3 horas. 

Vou contar um pouquinho do que fiz com meu grupo. Será que pode ser assim? 

Aproximadamente em abril de 2017, a coordenadora geral do Colégio Uirapuru e 

parceira de reflexão deste curso, Maura Bolfer, trouxe para o grupo de coordenadoras 

uma versão da Base. Explicou-nos que em 2018 aproximaríamos o trabalho desenvolvido 

ao que está descrito neste documento. 

Começamos o processo da seguinte forma: primeiro, as coordenações pedagógicas 

estudariam a Base e tentariam estabelecer uma relação entre o trabalho que já era 

desenvolvido e o que esse documento propunha. 

Acho que, na Educação Infantil, a Base permite muitas possibilidades de trabalho, 

porém, também acho que, para isso, há necessidade de um corpo docente (e incluo a 

coordenação aí) que consiga compreender as competências e transformá-las em objeto 

de trabalho junto às crianças. 

Depois de lermos a Base e conversarmos com as demais coordenadoras, fizemos 

um trabalho por segmento. 
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Na Educação Infantil, distribuí um “recorte” da Base, apenas a parte que 

correspondia ao segmento, para cada professora. 

Propus uma leitura prévia em casa e depois um encontro presencial para que 

pudéssemos conversar sobre as nossas primeiras impressões. 

Em grupos, as professoras retomaram os Campos de Experiências e revelaram às 

demais do grupo os aspectos importantes de cada um. Esse momento foi importante para 

que todas nós aproximássemos o que já fazíamos ao que estava descrito. 

Num outro momento, fizemos um encontro para refletir sobre as competências de 

cada grupo etário descritas na Base. Esse foi um dos mais difíceis, pois ler e compreender 

a competência exigia uma habilidade, já escrever outras, exigia outro tipo de 

conhecimento. 

Propusemos então um novo encontro, em que a profa. Maura conversou sobre 

competências e habilidades. Os dias seguintes ao encontro não foram tranquilos... Muitas 

professoras estavam num processo de se organizarem interiormente, inclusive eu. 

Chegando o segundo semestre, combinamos que apenas um dos antigos eixos dos 

RCNs, contemplado no plano mensal de cada fase, seria descrito por meio de habilidades 

e competências. 

Para isso, foi necessário mudar a estrutura dos nossos planos mensais, que antes 

eram feitos da seguinte maneira (as marcações em amarelo são minhas): 
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E segundo a nossa necessidade, construímos uma tabela contemplando 

competências e habilidades: 
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Escrever sobre competências e habilidades não era fácil para elas... Ler as 

competências e habilidades escritas por elas também não era algo fácil para mim. 

Não sabia exatamente como corrigir. Será que eu deveria? 

Como eu leria e deixaria escrito algo equivocado? 

Lia e achava que precisava de ajustes, mas nem eu sabia exatamente como fazer. 

Que doideira! 

Será que eu sei ser coordenadora? 

Ainda estou na minha angústia da carta 4! 

Bem, ainda sem saber ao certo sobre competências e habilidades, marquei outro 

encontro com o grupo de professoras para rever a escrita de uma 

competência/habilidade: 

Verbo + conteúdo + finalidade 

(Ação) + (O quê) + (Como/Para quê) 

Juntas fomos (na lousa) reescrevendo algumas competências e habilidades. 

Retomei com elas a ideia de que a habilidade pode ser uma competência, que tudo 

depende do contexto em que se está inserido.  
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Até hoje preciso retomar com elas esse conhecimento, talvez ainda não faça tanto 

sentido. 

Bem, depois disso partimos para uma nova organização de plano, pois sentimos 

falta de detalhar um pouco mais sobre a preparação do espaço, considerando-o como um 

terceiro educador. 

Eis a nossa nova tabela: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Achamos que verticalizar a tabela nos ajudaria visualmente. 

Também decidimos que utilizaríamos preferencialmente as competências da Base 

e construiríamos outras novas para 2019 a partir das reflexões do nosso trabalho. 

Diante de tudo isso, precisávamos rever nosso plano mensal. 

Começamos o trabalho pedindo que as professoras olhassem os planos de 2017 e 

fizessem marcações sobre o que gostariam de alterar. 

Combinamos também que, em 2018, trabalharíamos muito mais por projetos, 

fazendo uma amarração das propostas que ainda estavam “soltas”. 
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Colocamos as competências da Base numa tabela por fase e, depois disso, as 

professoras tinham como tarefa elencar uma proposta que fosse ao encontro dessas 

competências. 

 

 

 

 

Na sequência, começamos a escrever as habilidades. Depois que escrevemos todas 

as habilidades, segundo as competências da Base, fizemos uma nova reunião. 

Nesse encontro, as professoras receberam todo o plano anual da fase. Cada uma 

ficou responsável por corrigir as habilidades correspondentes a um campo de 

experiência. 

Retomamos a forma/estrutura da escrita da competência/habilidade. 

Conversamos também sobre como se dá a evolução da competência/habilidade em cada 

fase. Fizemos isso apenas com algumas aprendizagens, como, por exemplo, o que espero 

em relação à higiene bucal aos 2 anos, aos 3, 4 e 5 anos. Tudo isso evidenciando que, aos 

2 anos, o que é competência vira uma habilidade aos 5. 

Essa tarefa durou por volta de 4 semanas, aproximadamente.  
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Reorganizei isso num arquivo e compartilhei com as professoras. Consegui 

conversar com boa parte delas, que me procurou individualmente para falar sobre suas 

dificuldades e angústias nesse processo. 

Ufa! Terminamos!  

Entregamos para a coordenadora geral fazer a revisão do documento. 

Depois de pronto, fizemos um caderno de todas as fases para todas as professoras, 

de modo que pudessem compreender a progressão das propostas. Dessa forma, elas 

podem retomar as competências e habilidades sempre que necessário. 

Segue um pouquinho do que construímos: 
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Agora estamos utilizando a BASE como referência para escrita dos planos mensais. 

No arquivo impresso, deixamos algumas folhas em branco após cada plano da fase. 

Combinamos que, ao longo do ano, anotaríamos nesse espaço situações vividas que não 

foram contempladas nas competências da Base e assim teríamos um novo plano em 2019. 

Optamos por isso porque estamos em processo de reoganização dos projetos e 

também porque não dá para fazer tudo de uma só vez. 

Li muitas e muitas vezes a reflexão de Débora Vaz. Ela é um espetáculo, né? 

 



 

Revista W/Educação, Sorocaba, v. 1, n. 1, agosto/dezembro, 2018.   

 

Preciso fazer uma escolha na minha vida profissional e até acho que já fiz. 

Quero ser uma coordenadora melhor. Quero aprender a realizar formações com 

meu grupo de professoras.  

Quero saber documentar. 

Quero saber sistematizar e provocar reflexões. 

 

Quero muitas coisas, mas não sei exatamente por onde começar. 

Preciso urgentemente fazer um curso de coordenação. 

 

Abraços e obrigada mais uma vez por tão generosamente ouvir as minhas 

angústias, reflexões, ansiedades, desejos e por me fazer conhecer mais de mim mesma e 

enxergar como sou. 

Com carinho, 

Gabriela Plens 

 


